
pes , sentimos e compreendemos as causas 
e fins da revolução de 1820 nas páginas de 
descrição e de lúcida crítica que lhe dedicou 
Hercu lano . A grandeza e imorta l idade da 
obra destes dois his toriadores está estreita­
mente ligada á grandeza e magni tude dos 
acontecimentos que viveram, e que mar­
cam duas e tapas decisivas na vida da nacio­
nal idade , pois se u m veio da r o poder á 
burguesia mercantil ista que originou as des­
cober tas , o outro deu o poder á burguesia 
industrial e criou o m u n d o em que vivemos. 

Hercu lano trouxe à análise histórica u m 
método científico e uma sagacidade invulgar, 
e á crítica um juízo imparcial e um raciona­
lismo despido de idéas místicas — e m b o r a 
fosse um "crente — que lhe permi t i ram forjar 
e t e m p e r a r u m a obra que o t empo não des­
t ruirá . Procurou na nossa evolução histó­
rica, não os per íodos decadentes e apagados , 
mas períodos mais gloriosos da meia- idade, 
q u a n d o as l iberdades populares , fruto do 
municipal ismo, se iam desenvolvendo pro­
gress ivamente e a nova constante luta, 
ora servindo aos reis contra os nobres , ora 
os nobres contra os reis, mas aprovei tando 
s empre a lguma coisa com essas lu tas , tor­
nando sempre mais amplas as suas liber­
dades , ia assim alicerçando as bases da 
nacional idade. A « His tór ia de Por tuga l » 
toma a feição dum padrão imarcescível das 
l iberdades municipais da me ia - idade , que 
Hercu lano queria ver real izadas nos nossos 
dias, e de um m o n u m e n t o crítico ante o 
qual ru í ram as invencionices históricas dita­
das por u m falso patr iot ismo e por uma fé 
ignara, fruto de dois longos séculos de me­
noridade intelectual. 

A bata lha t ravada em volta da obra de 
Hercu lano nada mais é do que o eco apa­
gado das invencionices de Brito, B r a n d ã o e 
sequazes . O s a taques que Hercu lano sofreu 
por rechassar o milagre de Our ique e não 
ligar importância á t ão célebre ba ta lha , 
dividiram então a lusa intelectualidade em 

dois campos que du ramen te se gue r r ea ram, 
t e rminando esta ba ta lha de papel e t inta, 
como não podia deixar de ser , pela vitória 
do espíri to científico de Hercu lano e seus 
par t idár ios . O milagre de Our ique come­
çou com as falsificações de Bri to em 1597 
e te rmina com as falsificações do pseudo 
arabis ta Gae t ano Pere i ra por voltas de i85o, 
se é que não encontra ainda algum defensor 
com a p rob idade intelectual dos a t raz cita­
dos . . . 

O lado construt ivo, aquilo que impr ime 
u m cunho bem marcado á obra de Her ­
culano, é o seu amor ás classes laboriosas 
da nação , amor tantas vezes manifes tado 
em ob ra s e p a l a v r a s : é o seu l iberalismo 
a rden te , pelo qual lutou como so ldado , e 
da confiança que tinha no futuro que a r e ­
volução liberal, ainda por real izar , segundo 
êle, daria á nacional idade. O seu g rande 
amor ao país em que nascera e á l iberdade 
que o deveria engrandecer , como outrora o 
to rnara p róspero e g rande , foram as cara­
cterísticas fundamentais de toda a sua obra , 
a pedra de toque que a faz des tacar de si­
milares t raba lhos . Foi este amor a rden te 
que lhe imprimiu aquele cunho combat ivo 
e de nobre intransigência, que nos escritos 
dos «Opúscu los t t am claramente se revela. 
C o m o mui to bem notou o sr. Fidelino de 
Figuei redo, Hercu lano se não escreveu so­
b r e toda a história de Por tuga l interpre-
tou-a toda , nos seus var iadíss imos escr i tos . 
E em toda essa in te rpre tação aparece sem­
pre o seu grande amor pelas l iberdades po­
pulares e pela nacional idade, que êle nem 
queria nem podia distinguir. 

As caracterís t icas fundamenta is da his­
toriografia romântico-l iberal são , pois , a sua 
confiança no futuro e crença no progresso , 
o seu racional ismo, o seu amor pela meia-
-idade ( tam característ ico na época român­
tica) e a sua feição crítica, pois sempre se 
t em de destruir , quando algo se que re cons­
truir que seja merecedor de pe rdu ra r e viver . 

A historiografia realista 

A revolução liberal que foi a consequên­
cia política do desenvolvimento tomado pela 
burguesia industrial e financeira criou as 

condições para o pleno desenvolvimento 
dessas classes e sua consolidação no poder . 

O período áu reo , mas efémero, a que 
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